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PROPRIEDADE DA EMPREZA. «A OPINIÃO» 

Pensemos íio futuro 

tia 

Diz um antigo aforismo 
que é melhor prevenir que 
remediar. E' n►uito certo 
este adagio c, nesta hora, 
possui, talvez: como nunca. 
a mais flagrante oportuni-
dade. 
AS situaçÓes de gover-

no, ainda., que dentro das 
proprias normas constitu-
clonallstas, estão sujeitas a 
u 11 jogo de rotativismo que, 
alterna, no poder, as vari 
as correntes de opinião or 
ganisadas em partidos po 
liticos. 
Em regra a duração 

miniE;terial de qualquer, 
destes organismos é condi-
mentada por calculos de 
interesse nacional, sendo 
facil prever o tempo da 
sua estabilidade. 

Outrotanto não sucede, 
em casos extraordinarios, 
quando a fução predomi- 
nrtnte é de caracter transi-
torio como acontece com 
os sistemas ditatoriais. 
Numa hora que o tempo 

e as proprias circunstanci-
as do momento hão-de de• 
terminar com a certeza re 
guladora dum anemome-
tro, a nossa actual situa-

ção politica, por (-,xemplo, 
entrará em regi rnen: coas 
tituciongl, 

Não é h,)je novidade pa-
ra quem quer que seja 
que, ao iniciar-se a ciit•►da-
ra' em Portugal, os seus 
primeiros passos deram-se 
sem previa preparação ju. 
ridiea, sem decretos nen► 
diplomas antecipadamente 
organisados. 

Isto deu em resultado 
muitas complicações a evi-
tar de futuro pelos suces-
sores do nosso actual esta-
do de coisas. 

Muitissimas vezes temos 
acentuado a, necessidade 

de se, enveredar por cami-
nho diverso emquanto se 
está nr► oposição, pois é es-
se o melhor período para o 
estudo an•ilitico e compa-
rativo das leis, então, 4 
promulgar. 

E' certo que varias e 
brilhantes trabalhos estão 
já elaborados que, não só 
revelava o alto valor men-
tal de muitos dos homens 
publicos da republica, co-
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mo o seu intrínseco poder 
de efectivação, rapida, sa-. 
lutar e transformadora. 
Os erros passados, as, a 

grumas sofridas, a serie de 
factos desenrolados era.► tão 
deploraveis exemplos, tem 
contribuido imenso parta a 
conféção inteligente de di-
plomas a publicar no ins 
t-ente em que o palz entrar 
no seu funcionamento 
constitucional e tin pleni-
tude das suas preroga,tivas 
civicas. 
Um tal criterio honra os 

republicanos que assitu 
pensam e asslill restiidari7, 

para que os acontecimen-
tos os não apanhem numa 
surpresa que seria doloro-
sa ou num esforço que se 
tornaria inutil. Sem calma 
e sem serenidade nada po-
de efectuar-se de perdura-
vel. 
Na realidade só esta 

orientaçAo se torna compa-
tivel com as necessidades 
mais instantes do nosso 
povo. 

Temos, de futuro, de 

caminhar a passos largos 
para as esgnerdas, com me-
didas radicais em ►nateria 

(Segtie na 4.a pagioa) 

H LÁ 
MAIS ALGUMAS OONSIDERAÇõES 

0 calôr das paixões pes-
soais, na sua maior parte, 
gerado por interesses parti. 
e,ula,res dos acomodatícios 
ou dos egoistas que, pensan-
do no seu bera estar, pouco 
lhes importa o dos outros, 
transfárma as questões, nos 
meios pequenos, ao sabôr de 
cada um. 
Raro é quando alguen► se 

manifesta cora firme e in• 
transigente imparciaiidade. 
As conveniencias pessoais e 
o receio a represálias de 
qualquer genei,o amedronta 
e entibia os fracos, como se 
as leis noto existissem para 
defesa, de violencias ou pre- 
potencial injustificadas. 
Uma tal orientação, em-

bora corooda, lança para 
um plano inferior o valôr 
moral dum agregado colecti-
vo. 
Na vidas tudo é relativo e, 

como tal, a tudo se deve' 

lar a ,justa apreciação que 
merecer. 
Ora as irregularidades de 

direção -e, dahi, as anoma-
lias de serviço da nossa Re 
partiçt-10 de Finanças, estilo 
precisamente no caso que 
vimos de acentuar. 

E' certo, muitas vezes, os 
factos apontados em assun-
tos de irregularidades, não 
possuirem um furado de es• 
candalo tão grande quanto 
possa parecer á primeira 
vista. 
No entanto ainda quando 

mesmo assim, criam-se in-
compatibilidades e cavam-se 
profundas divergencias mo. 
rais e profissionais que inha 
bilitam o funciona,rio acusa-
do de continuar em contac-
to com o meio com que 
abriu o conflicto. 
Quando isto sucede; o bom 

senso manda que, qualquer 
(Segue na 4.o pagina) 
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INDUSTRIAIS DE PADARIA 
LICENÇAS 

Foi prorrogada até 30 de Junb 
proximo o praso para os industriai: 
de padaria requisitarem as suas' li-
cenças, de harmonia, com o disposto 0 
no decreto 13:444. ld 

Os poros e as suas  ingerencias. U qu.e escreve «El Liberal»,  

ire Madrid. U eilos e regalias populares. «El Estado es de 

Ia Naciori», Predominio -tas -ruites» politicas, - . ' 

OMo perigoso icebea-g, inexpe-

radamente desprendido da Seleira 
polar e arrastado pela violencia lias 
correntes maritinlas em , constirite 

uneaç•i para a navegação, assim as 
+bruptas transformações das ingeren-
cias dos povos desenvolvem com-
preensiveis e momento nos desi-
quilíbrios. 

Estes periodos anormais promo-
vera as mais desencontradas e opos-
tas opiniões, entontecendo os cere-
bros e evitando-lhes raciocinios se-
rranos. 

Regra geral, quando tais fenome-
aos surgem, a furia iconoclasta e en-
loidada dos não preparados para os 
grandes problemas sociais ou cole-
ctivos, aniquila como vendaval ou 
lestroe como abalo scismico, sem 
medir as tremendas responsabilida-
ies da edificação a operar, 
A insana ventania, qual simum 

adusto nos desertos, tem de percor-
rer o ciclo determinado que os pro 
prios acontecimentos, na sua origem, 
lhe crearam. 
Todos os fenómenoa da existen-

cia, tanto dos .sêres como dos ele-
mentos, estão sujeitos a constantes 
mutações estabelecidas em normas 
fixas que a sciencia explica e de-
monstra no sA progressivo e per-
manente desenvolvimento experi-
mental. 
Ora os grandes cataclismos, quer 

cósmicos quer humanos, após a im-
petuosidade dum ameaçador prata-
a,ar, deixsrn, é certo, os escombros 
la sua destruição, todavia tudo re-
gressa á infalivel normalidade mate-
maticamente prescrita e antecipada-
mente conhecida. 
De resto e de harmonia com os 

nsinamentos psicológicos de Eurico 
Ferri, os act ) s colectivos nfto produ-
zerri nunca um resultado egual á 
sôma de cada um dos individuos 
Componentes dasse agregado. 

Atravessado, pois, o mar encapa-
lado, a p,)uco e pouco, os elemer..tos 
negativns vão desaparecendo enver-
gonha-los ca sua pobresa de cainhe. 
cimentr,s aprepria,los á missão pira 
que não tiveram folego, dando en-
tejo a que os v,slóres positivos reto-
mem os seus logares por ladiscuti- 
vel direito de conquista. 
O eminente pensador russo que 

foi Tolstoi escreveu, um dia, que «a 
vida só exige arma coisa: que cum-
pramos o nosso deveu» ; e, na ver-
dade, não cumpre o seu dever, na 
vida, aquela que se abalança ao de-
sempenho de funções, para que não 
reune os meritos necessarios nem 
possue as condições intelectuais in-
lispensaveis, porque se desvia da li-
nha em que pode ser utd á socie• 
Jade. 
Deriva daqui a doutrina de que; 

passadas as horas tumultuosas dos 
povos, o pacifismo dos espiritos será 
icometldo pelo principio das pro- 
porções como resultante benéfica 
das sciencias sociais e politicas. 
E o Estado, que é pertença gera 

de éada nacionalidade, sem prefe-
rencia de classes dentro do agrega, 
do colectivo, não concebe distinções 
que, nas relações com os seus orga, 
nismos, permitam subreposições ou 
diminuição do seu direito supremo. 
Assim o reconhecem todos os po-

vos ; porem, como proximo exem-
plo citaremos, devidameiite traduzi-
do, aquilo que, ha dias, escrevia 
cEl Liberal», d̀e Madrid, em ma- 
gistral artigo sob esta epigrafe . «El 
Estado es de Ia Nacionr : 

«tVenItuma classe, nenhum poder, 
ne,rltuma instituição, nenhuma pes-

soa, tem á, pois, um direito abso-
luto sóbre o Estado. Os ,gerarcas 
ficaram subinetidos á lei pelas cons-
t,tuíçiies;  os espadas eonfinoram-se 
na. vida militar; as mitras reduzt-
rain-se á• solenidades do culto den-
tro do templo; os interêsses têm 
também de submeter-se e cumprir 
o função social que o Estado deter-
mine. 0 Estado pertence exclusiva-
mente á Nâção e a maior garantiu 
para tôdas as classes, todos os po-
deres, tôdas, os tnstitúiçoes e tildas 
vs pessoas está em que o Estado 
náo seja propriedade, de uma só 
classe, de um só piodtlr, de uma só 
+nstetuição, ou, de urna só pessoa, 
inas que seja da nação em tôda a 
sua integridade...» 

Esta exáta doutrina, publicou-se, 
ha dias, aqui bem perto de nós, na 
visinha Espanha, a demonstrar-nos 
qua, cada ciasse deve submeter-se á 
sua propria função, para que os seus 
reflexos sejam brilhantes e dum va-
tôr intrinsecamente positivo. 

Significa-nos ainda que, perten-
do os Estados exclusivamente ás Na-
ções devem estas sêr atendidas nos 
seus desejos de liberdade colectiva 
lentro da plenitude de todas as suas 
regalias e direitos populares. 
Quem tetra, pois, de dirigir são as 

elites, politicas organisando conjun-
ctos constituidos por elementos de 
todas as classes, recrutando-os entre 
s mais sabios, competentes e dis-

tinctos, na armonica coesão repre-
sentativa, quer das diferentes opi-
niões quer das varias agremiações 
colectivas. 

ARGUS 

 0,  

PERIGOSO 

A Q3 U S O--lh 
Declamam-se providências 

_k•  

Erra tempos pedimos aqui 
t a.tenção das respectivas 
autoridades pq ra o abuso de 
colocação de cadeiras subce-
lentes na « coxia» na salada 
espectaculo do teatro Gil 
Vicente, no decorrer de de-
terminadas fitas cinemato-
graficas. 

Este facto que representa-
va um perigo gravissimo 
pelas consequências que po- 
de originar em qualquer caso 
de sinistro, foi, então, em 
face da nossa reclamação, 
devidamente atendido. 
As providencias não se 

fizeram demorar porque, na 
verdade se impunham. 

Pois, agora, na sessão de 
ente-ontem o abuso excedeu 
o maximo dos limites tole-
raveis, porque, não só se 
permitiu a colocação de ca-
deiras, a mais na «coxia», 
como até deixaram aberta a 
porta do fundo da saia de 
espectaculos que dá para o 
««trio», cujo lugar se en-
contrava coalhado de espe-
ctadores. 
São de sobra conhecidas 

as deficiencias do nosso tea-

d 



tro, para defesa, ent caso de 
incendio ou qua,lqúer outro 
sinistro. 
Daqui pode deduzir-se, fa-

,ì:.mente, o perigo represen-
tado pelo abuso que acaba-
mos de descrever. 
Torna-se, por isso, neces 

sario uma inergica e deci-
siva intervenção de quem de 
direito e ae modo a pôr co-
bro a tão grave expediente 
de inademisoeivel abuso. 
Tanto ás respectivas au-

torídades administrativa e 
policial, como á Direcção do 
Teatro e sobre tudo ao sr. 
inspector de incendios cum-
pre o dever de coibir, 'ião 
só proibindo como até cas 
tigando tais expedientes. 
Para não termos de vol-

tar-mos ao assunto e com(- 

se trata de um caso que, 
um dia, pode vir até graves 
consequências, aguardamos 
que as medidas tomadas se 
jam terminantes. 

0 moolmcDto do Baco do 
Por[uoal duraotc o aoo 

dc 19Z8 
Em apQndice ao «Diarie 

do Governo», foi publicado 
o Relatorio do Conselho de 
Administração do Banco de 
Portugal, referente á geren 
cia do ano de 1928, pela 
qual se verifica que 0 movi-
mento geral da Caixa na 
sede e delegações do Banco, 
subiu 49.334:1x74:943$08(5). 
tende atingido em 1927. 
44.619:450:193$14(5). 
Nos encerramentos dos b.t-

lanços de 1927 e de 1928, a 
existencia metalica nas cai-
xas da sede e das delega-
ções era assim constituída 
respectivamente: 
Ouro amoedado e em barra. 

8.577:180$41 e 8.577:189$11; 
prata, 1.131$00 e 1.131$00: 
nique1,12.309$40 e 12.234$20 
cobre, 586.880$72 '( 
688.915560(5); bronze. 
66.735$65 e 78.212$20. To-
tais, 9.244:237$18 e 
9.357:673$41(5). 
As contas respeitttntes lt 

Carteira Comercial apresf-n-
tam nos aludidos balanços, 
respectivamente, os seguin-
tes numeros: 

Copóes a cobrar no es-
trangueiro, 336$13 e $; letras 
descontadas, 191.266:860$26 
e 216.854:226$22;leti astoma-
das sobre o paiz 691.702$40 
e 996.346$77; letra,, a rece-
ber no paiz, 21, t0G:463$32 
e 23.093:634$23; letras a re-
ceber no estrangeiro, esc udo: 
727.651$89 e 4:069.755$33, 
letras do estrangeiro a reco 
ber, 29:916.578$73 e 
1:170.231$08; Bilhetes do Te-
souro, internos, tomados a( 
Governo, 30:000.000$00 e $; 
Bilhetes do Tesouro, internos; 
descontados $; e 20.000$00. 
Totais 274.409:592$84 e 
246.204:193$63. 
Em 1928 foraru desconta-

das 143:502 letras, n:. 
importancia global dt 
1.066.332:867$87 e em 1927, 
138:304 letra», no total dt 
982.385:772$58(5). 

ANIVFRSARIOS 

Ceda e 
Entrega de espolio 

Na Caixa Geral de Depositos en-
contra-se depositado 99$35, espolio 
ate Manoel Gomes Veiga, de Bar-
queiros, deste concelho, falecido em 
Bourges, França, em 29 de Agosto 
de 1927. 

aO Barcelense» 

Completou mais um ano cem o 
seu n.o de sabado. Parabéns. 

Legado 

O sr. José Gonçalves Dias Neiva, 
de Fragoso, deste concelho, falecido 
ha diaa, legou em testamento 
nossa Misericordia a quanta de 20 
mil escudos. 

Delivrance 

Deu á luz uma creança do sexo, 
masculino na 4.°-feira passada, a 
esposa do nosso preclaro amigo r 
distinto c.)nterraneo ser. Avelino 
Afonso Roriz Pereira, inteligente Te-
soureiro da Fazenda Publica, de Es-
pozende. 
Os nossos parabens. 

Instrução 

A fim de assinar uma escritura de 
doação ao Estado, do edificio esco-
lar da freguesia de Arcozelo, estevt 
nesta cidade o sr, inspector-chefe da 
Região Escolar de Braga. 

Foi nomeada professora interina• 
da escola de Alvito, deste concelho, 
t sr." D. Adozinda Leite de Faria. 

Mercado semanal 

0 preço dos géneros, por medida 
'e 20 litros, no nosso mercado se-
manal de 5.8-feira passada, foram: 
Milho alvo, 17$00; branca, 17$00, 

tmarelo, 17$00; ptin£o. 30$00; cen-
teic•, 17$00; trigo, 25$00. . 

Feijão amanteigado, 50$00; brin 
co; 50$00; vérm .lho, 35$00; molei-
ro, 30$00; amarelo, 22$00; rajacio, 

16$00; misturado, 20$00; frade, 
14$00. 

Batatas, 15 quilos, 11$00o 12$00; 
castanhas, idem, 16$00; a: bola. 
idem, 10$50; nozes, 1 quilo, 12$00 
Vinhos—Tinto, 500 litros, velho, 

550$00, novo, idem, 800$00; bran-
co, idem, 1.000$00. 

Para Lisboa 

A fim ele tratar de assuntos de 
melhorament ) local, e multo prin-
cipalmente para a instalação rapida 
nesta cidade de uma rêde telefenic i, 
está para Lisboa , o nosso amigo c 
lustre presidente do nosso munici 
pio, sr. capitão Francisco Caravana; 

Farmacia de serviço 

Amanhã, domingo, encontra-se dr 
serviço permnnoiito a farmacia do 
Hospital. 

Pensionista desangue 

Pelo snr. Governador Civil foi 
oficiado ao sr. Administra:lor deste 
concelho, para mandar submeter á 
Junta Medica o pensionista proviso-
rio de sangue David de, Carvalho. 
,Ia freguesia de Nloure, deste conce-
lho, a fim d: se reconhecer se est ,í 

ou não impossibilitado de angariar 
meios para a sua sustentação. 

Oficina de ourivesaria 
Conforme já aqui anunciamos 

briu uma nova oficina para concer-
tos de ourivesaria, ao Largo Dr. 
Martins Lima, o nosso amigo e assi-
nante sr. Inácio de Freitas Teles. 

_Brinde 
Pela importante e cena-itu tda fir-

ma desta praça, Manoel Esteves, L.a 
foi-nos of,recido alguns calendario,. 
para este ano. 

EstF precioso e util brinda, c.3m 
reclame, sem duvida, ao mais prefe-
ido tipo de cimento, é da impor-
tante Companhia de Cimento Tejo 
.ia qual é seu representante nesta: 
cidade a firrna Manoel Esteves, L °: 
Agradecemos a gentileza 6 oferta, 

leve responso, e daí para o 
nliterio. ' 
A toda a familia, em luto o tios 

-o cartão de sentidos pesam—, 

José ,,7oaquirn Torres 
Tainbe:n faleceu anteontem, 

no Hospital da Misericordia (Is-
ta cidade, onde se encontrava 
t°m meticuloso tratamento, o sr. 
José Joaquim Torres, tio paterno 
dos nossos iniimos e particula-
res amigos, srs. dr. Francisco 
Rodrigues Torres, distinto e es-
timadissimo clinico do nosso 
meio, e Julio Rodrigues Torres, 
inteligente mecanico e, considera-
do proprietario: 
0 seu funeral realisou-se on-

tem com enorme concorre.ricía. 
A toda a familia em luto. e em 

especial a estes dois nossos deW-
cados amigos, «A Opinião# apre-
senta o seu cartão de sentidas 
condolências. 

AUTOMOVEIS 

>ti 

LIMOLISI N E llU1 LU • 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

®.00 elo 

Ì 

PEIOS iflIBUNGIB'', 
Tribunal da Relação  

do Porto 

Se soão de 20 do corrente 

•isfribuição de,nrocºssos 

Recursos Administrativos 

Barcelos — A Comissão 
Administrativa da Camara 
1luuicipal de Barcelos coe 
tra Aurelio Augusto de Quei-
roz --Juiz C. Santos e escri. 
vão Ferreira. 

B.i,recloG - Rosa Ferreira 
de Sousa contra Maria da 
Conceição Ferreira da Sil• 
va.--Juiz C, Brandão e es-
crivão Ribeiro. 

Passam: 

Hoje, o do nosso amigo Sr, 
Agostinho Alves de Carvalho-
Amanhã, 24, o da menina 

Angela, filha elo nosso antigo 
sr. Manoel Ferreira Lenzos. 
No dia 25, o da Ex.ma S.a 

D. Maria Candida Diedros 
da Cruz. 
No dia 26, o do nosso res-

peitavel amigo sr. Padre Ma 
noel Gila Chã Esteves, e o 
do menino Carlos, filho do 
nosso tombem amigo sr. Car-
los Pereira de Sousa. 

ItE, PUBLICANOS —Assinaí 

divulga+ « A OPINIAO» 

Estiveram em Braga, os 
nossos amigos srs, dr. Gon 
çalo José de Araujo Mano. 
el Bandeira e Antonio Afon-
so Roriz Pereira. 
--Cumprimentaram-nos em 

«A Opinião», os nossos aini-
gos e assi.ziantes srs. José 
Afonso Leite, de Gotos, e 

4aquini de Vilas Boas Pin-
to, de Carvalhal. 
—Esteve aqui, de visita a 

sua familia e erre viagern co 
nimrcial, o nosso amigo e con-
terraneo sr. José Pinto I,,o 
ta, eRtimado caixeiro via 
jante duma das melhores 
casas de lanaftcios do Porto. 
—Tambem vimos aqui o 

nosso amigo e conterraneo sr. 
Anibal Azevedo, estimado co-
merciante no Porto. 

0BITUARIO 
•..7 na ,J'oaqu;"na ãa Silva Paria 

Nesta cidade e na sua residen 
cia á rua D. Antonio $airoso fa-
leceu ante-ontem a Ex3°a Senhora 
D. Ana,Joaquina da Silva Faria, 
mãe extremo-a do nosso amigo 
sr. Miguel Martinho de Paria e 
sogra tios nossos também amigos 
srs. Avelino Aires Duarte e Ma 
noel de Faria. 
0 funeral da saud(,sa senhora 

realisado com uma grande con-
,o,rFneiri teve logar ontem, pe-
las 17 horas, saindo o prestito 
funebre de sua casa para o Teu)-
pio do Bom J?sus da Cruz, onde 

PE105 C:BBEI_S 
E TEEI-M 

Expedição de malas postais 

Da estação central dos 
Correios de Lisboa fazem-se 
;ts seguintes expedições d( 
malas postais: 
Dia 25, pelo paquete in 

•1(tz « Andes», para a Ma 
{eira e Argentina e pel( 
paquete inglez « Alegia», pa-
rn Ponta Dt 1-ztda• Hortl.t, e 
.Nova York. 

Dia, 26, pelo parquete in-
,lez « Andes», para a Ma-
leira, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos. 
Xontevi&u e Buenos Aires. 

Dia 27, pelo paquete por-
tuguez «Guiné», para Cabo 
Verde, Bissau, Bolania, S. 
Tomé e, Angola. 
Todas tas t(,r.ças-fc:4ra.s par• 

tem do Funchal e por pa-
quetes inglezes malas pos 
tais para Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de malas 

posta para Macau é diaria 
(via Lisboa) pelo « Sud Ex-
press». 

N`ijMlER0 DÉ 

}R 0 P' LI0  p N D L• 

Divulgar é tornar conhe-
cidos todos os requesitos 
dum determinado meio 
. — local 

PROPAGAR 
é dar a saber as 

grandes condições 
df, produção e riqueza 

duma, terra, do seu co-
mercio e industria, da sua 
lavoura., dos seus dons 
naturais das suas be. 

lezas intrínsecas 

E a Im•rcnsa c o mzis 
om [actor üe 4ropa-
gaoüa, , o maior, aQacic 
que sal a lufa a w1e 

`f1 rn n.o especial, 
roeste género, é que 

nós Pantos 1(rzer cola 

unta tirarem (te j mil 
exemplares, repleto de anun-
cios, cheio de gravuras da nos-

sa linda cidade c com as mais 
amplas alusões á tradicional 
e empolgante Jesta de Cruzcs. 

5V umero a côres, com muitas 

paginas, pletorico de re-

ferencias ao nosso enor-
me comercio e industria 

locais, com gravuras a-
lusivas as casas ou in -
dustrias desde que os 
anunciantes nos f orne-

çam esses elementos 

Cada anunciante receberá, 

por oferecimento, pelo me-
nos, 1.0 exemplares &,. ste 

,jornrtl 

Esperrtanes que todo o co-
mercio e industria, tios au-

xilia nt,stN grand(- enipre-
endin-i(,tntn e nuns ,justo e 

siinpnticu impulso de bair-

rismo 

Numeiso excëcional 

Milhafres de 
exemplares 

Larga propaganda 

POR BARCELOS 
PELAS FESTAS 

DE CRUZES 
PELA LAVOURA 
PELO COMERCIO 
PELA INDUSTRIA 

<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Oareelos e Concelho 
Ano 18$00 
semestre 9500 
Trimestre 4560 

Provincia 
Ano 20$00 
Semostre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALENOARIO 
fevereiro 1929 

D — 3 10 1724 
4 11 18 25 
5 12 t9 26 
6 13 2027 
7 1421 28 
81522-
91623— 
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Vende-se 
15 propriedades de lavra-

dio; 
1 casa de uni andar com 

coberto e eirado ; 
14 propriedades de mato, 

e, pinheiros, tudo na fregue-
sia, dia S. Miguel da Carrei-
ra, concelho de Barcelos. 

Nesta redaçz o se diz. 
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Santa Casa da' 

ffliserieordia dr 
iSarcelos 

Nos termos do artigo 25 
do Estatuto convoco a As-
sembleia Gera 1, para reunir 
no dia 3 de í1lzrrço, pelas 11 
horas, no edificio do Hospi-
tal, afim de aprovar o qua-
dro do pessoal, nos termos 
da circular numero 54 da 
Direcção G. de Assisteneia 
e discutir, aprovar e reno 
var alguns ,artigos do E••ta-
tuto, 

Neto comparecendo nume-
ro legal, fica desde já con-
vocada para o dia 10, á 
mesma hora, no mesmo lo-
ca1 e para o mesmo fim. 

Barcelos, 22 de Feverei-

ro de 1929. 

O 1.0 secretario da assembleia geral, 

Arnaldo Azevedo 

Companhia 
Editora do 1#linho • A ARCELENSE  

••unsi•nata ia ala aeuln Oil Com an l e agente  iord 
SOO. AN. DF. RESP Ll<v1T. 

Para os fins dos asti(;os 
14 e 21 dos Estatutos, eijn-
voco a. reunião da Assem-
bleia Geral Ordenaria, desta 
Companhia, para o dia 13 
de Março proximo, ás 16 
horas, na séde da Asso-
ciação Comercial. Para o 
asso de neste dia não COM-
parece r numeró legal di 
accionistas ou de represen 
tação de capital, fica desde 
já designado u dia. 30 do 
mesmo mez, á mesma hora 
e o mesmo local, para se 
efectuar a reunião. 

Barcelos, 22 de Feverei-
ro de 1929. 

O Presidente, 

José Gomes de Matos Graça 

BANGO o¢ BARCELOS 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Para apreciação e vot<s-
lção do Relatorio da Di-
recção, Balanço e, Contas i 
Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exereicio de 
1925, convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinaria 
para o dia 11 de Março, à,. 
15 horas, na séde social. 
Não cornparecondo neste 

dia numero legal de Accio-
nistas ou de representação 
de capital, fica desde já 
marcada nova reunião pa-
ra o dia. 30 de Março, á 
mesma hora e tio mesmo 
local. 

Barcelos, 21 de Feverei-
ro de 1929. 

Os Gramofones 

«•ilS ••SÍe•'S VOICe» 
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

O Presidente, 

A. P̀ereira  de Matos 

H0'rRL CFN'rRAL 
Não é utn Ilotel de 1.a, 
mas é de. 1.a o tratamento 

EMPRESTiMOS A LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em e/ cor-
reat + com a Caixa Geral dos Dep<r-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricula. 

4uereitt dinheiro? 

Jogai no 

1 Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

I 

PREÇOS 

Bilhetes a 180.$00, meios a 90$00, 
quartos a 15W00, decirnos a 
18900, viaessimos a 9a00,e coo-
telas a 500. 

 i 

Pelo correio mais 880 pata 
regwlo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. — 

S1S91PB1•. 5OR'1'ES GRANDES 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LP -úYGO J OSÉ 
su•Asais .: 

NOVAIS—BA RCELOS 
Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra, tambenl em ponto central 

1 

RESTAURANTE CENTRU  
A C•L YsTA P••T•GU?tiA, L°° 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. LRvra••lres, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directam, nte das suas Fabricas no Extrangeiro: 

18 a 20 olo 
50 a 52 alo 

18 01, 

" "<' 
20 a 22 02. 

9.-I 1l2 020 

Cal azotada   
Clorêto de potussa 
Fosfato Tomás 
Ndrato deaódio   
sulfato de omóuio 
Std fato de cobre . 

com 
» 
» 
» 
» 
. 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B.— Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-fairas e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A: Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

i 

A.SSAPORTE 
 - E   

P A S S A G E N 
PARA 0 — 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se 
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

sifi Opinião» vende-se lam-
bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro * 

6_lM0UZiNE, 
0• LUXES 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 

C:\,RRO — 

PROPRIFTAR10 

CARLOS SOUZA 

Ma. rça no Preferindo se da 
•A aldeia, precisa se. 
Iniormaç8es nesta redacção. 

i'olvora Alricatla 
para caça c minas 

ESTANQUEIRO-- Francisco 
José de Souza - Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

(Aï{.A:V TES) 

Come-se melhor e mais barato 
neste Re taurante do que em 
* * qualquer tásco. 

ALE NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 
de trolha bem como de pintura. 

Pombo correio 
Apareceu um com uma 

anilha. Encontra-se nos 

Bombeiros Voluntarios. 

MMUI ESIUVOS LIMItffi 
Campo da Republica = Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

rHOM MUEW 
Antiga da Calçada 

Director —João Pacheco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

Sacos de Papel 
Primeira 1$55 
Segunda 1$20 

Pedidos a, da 

ForrÉa Dias, 1Jlllia 

Barcelos 

BELMIRG Aa H MIRANDA 
CONSTRU CTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Quartos Alugam-se dois 
decentes, mobi-

lados ecom luz. talar nesta re-
]acção. 

Chaufeur Bem habilitado 
oferece-se. Fa-

lar nesta redacção. 

Folhetim de «;1 OPINIÃO» N.O 33 

ARNALDO GAMA 

0 Sargento - M,p de VI,ar 
Eplsodios da invasão doa francezes m 1809 

Dezoito moedas, entende? custou a 
V. S.` o seu 'furco na feira de Famali-
cão. E não me digo que não, que fui 
1:u por sinal qu,1 lhas emprestei. Ora 
vender o filho pequeno pelo mesmo 
preço do pai rande...Não me cheira, 
entende? NaZ, nada, havemos ainda 
de dizer duas palavras; porque eniflm, 
eenhor.. . 

— A' 1 tempos, temposl — acudiu 
itqui o morgado de S. Julião — se fos-
se noutros tempos!. Aquilo é que 
aram homens. Nos tempos dos meus 
antepassados, então sim, então c que 
Im francezes s,.i não atreviam a por r-á 

11 pé. 
Que, coro tun milheiro de diabos! 

1xclamou voz f tn grito o Harr-olo-
InOr de Vilar— Que falta nos fazem 
1'ã os seus antepassados? llojc: taniheni 
lia homens. Por mim digo, entende? 

que se os francezes passarem o Mi-
nho., passem por onde quize-
rem, lua os leve o diabo— que, a fé 
de João feres, nem um torna a sair. 
11p1 .de mostrar-lhes que alada vivem 
os homens de Belver e P,iig Cerdá. 
hntende? Que venham para cá, e te-
nho dito. 

Nisto a porta da sala abriu-se, e, 
Vasco 1lendes entrou pm-a dentro. 
— Meus soohores, são horas de par-

tirmos para a igre1a — disse com o 
rosto carregado e dando visiveis si-
nais de ter recebido noticia do pou-
ca satisfação. 
—E i,uiziriho? — porguntou o sar-

gento-mór. 
— Luiz Vasques saiu para nego- 

cio importante — disse secamente Vas-
co Mendes, — Não estará em casa se-
não á noite. 
— F, esta! — exclamou o sarRento-

mór, abrindo grandes olhos — No dia 
de hoje... 
— Snr. Juão Peres de Vilalobos, — 

interr•olupeu quasi d ,sabe idauienle 
Vasco Mendes — olhe cada uni pe-
los seus deveres, que não faz pouco. 
Meu filho faz o que deve. Primeiro o 
dever que a devoção. Prouvera a Deus 

que, ele cuitlpriase sempre com o que 
deve ao seu sangue, como actualmen-
te está cumprindo. 

Estas ultimas palavras foram ditas 
em tom desabrido e coro visivt I ten 
ção. Depois da as dizer, o fidalgo vol-
tou a, costas, e dirigiu-se á porta 
acompanhado pelos parontes e ami-
gos. João Peres Ficou um momento 
atrapalhado; mas como a sua rude !li-
teligencia lhe não deixava perceber o 
propósito do desabrimento, com que 
Vasco Mendes lhe dirigira as últimas 
palavras, e tinha a convicção de que 
da1quéla boca nada podia sair que lhe 
fosse ofensivo, voltou a si da primeira 
surpreza, e tornou apoz ele logar na 
comitiva. 
0 ciclo èeKuiu al:é á igreja, por eu-

tre a vistosa ala de aldeões, que atroa-
vam os ares cum vivas e com tiros. 
A' porta do templo o cura veio roce-
ber o senhor donatário, de capa de 
asperglls e turíbulo em punho. Depois 
caminhou adiante dele até á cadeira 
espaldar. Vasco Mendes meteu-se de-
baixo do doce!, e de pé — o de pé tam-
bem todos os seus convidados — rece-
beu a mesura do cura e os tres du-
etos ou tres inceusadelas do estilo, 

alue ele aceitou de cabeça erguida 
com orgulho e passeando vaidosamen-
te a vista por cima do povo que atu-
lhava a igreja, e que espirava em ra-
zão do péssimo cheiro do podre e ve-
lho incenso, que a ele cheirava tão 
suavemente, apesar da espessa fuma-
ceira, em que por um momento esteve 
envolvido, E' escusado dizer quealguns 
dos primos, que não possuiam honra 
tão regalada e tão forte, olhavam in-
vejosos aquele fumo, aqueles duetos 
e aquelas contumélias do padre. Este, 
finda a incensação, fez nova mesura 
profundissima, e entregando o turí-
bulo a um lapónio, revestido de capa 
vermelha, subiu ao altar, e começou 
em voz fanhosa o latim derrancado do 
entoar o Introtbo ad altnre dei. 
Acabada a ceremonia, o acompa-

nhamento encaminhou-se para o so-
lar. 

Era uma hora da tarde quando os 
convivas cercaram a meta do jantar 
na casa do refeitorio, como se diz no 
Minho, do paço-solar. de Encourados. 

(Continua) 
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politica tanto social como 
religiosa e financeira. 

0 regresso, quasi repen-
tino, a situações de ilogi--

cos e habeis coriservaritis-

mos torna-se incompatível 
com uma Democracia em 

que o governo, corrstituldo 

pelo povo, do proprio po-
vo promana. 

Isto foi assim em todos 
os tempos e, já agora, é 

tarde para um recuo his-
torico que, de mais a mais, 

se não compreenderia nes-

te seculo de largas reivirr-
dieaçóes populares.' 

Não alimeutemos, pois, 
duvidas quanto ao futuro 

duma nova situação cons-

titucional, logo que a_di-
tadura dê por fiuda a sua 

missão e abra o éampo de 

liberdade de acção politica 
em eguais circunstancias 

para todas as correntes de 

opiniâç>. partidaria.. 

Entraremos numa plena 
actividade de resurgi'men-

to político, marcando, na 
ala das esquerdas, com 

medidas • radicais, novos 
metodos administrativos, 

modernas formulas de acti-

vidades cear processos de 

acção: estruturalmente h.ar 

monisados ás teorias 

democrata-socialistas, uni-

cas aceitaveis nos nossos 

dias em regimem legal e 

juridicamente preconcebi-

do. 

E' esta a tendencia da 

grande maioriz dos repu-

blicanos e é tambem sob 
esta orientação que os seus 

estudos estão feitos, afins 

de serena difundidos logo 

que isso seja permitido e 

executados quando a opor 

tunidade o disser 

Assim, com ordem, con) 

calma , e com metodo, 

serei irrequietismos disso] 

ventes é que o triunfo da 

causa social do povo, 

lia- de encontrar o seu mo-
mento de gloria. 

Salvato ffialine 

«A OPINIAO• é o jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

I •..d Q cl- S Grs. D'. r^ct.,;• D-E- 

U CCUo da Repartição e .FZ%It• nçastritnl r?e Fi M1 sis-
tro da., 1• In;tnç;is a queru pe-
dimos providenciais. 

(Continuado ria •f.a pagina) 

incriminado, embora se de-
fenda, o que é logico e ,justo, 
procure sair rapidamente 
desse ambiente, não só pa-
ra evitar reais amplo des-
prestigio á função que exer-
ce, como tambem. rio senti-
do de não lançar, no espiri-
to do povo, a duvida, sobre 
o respeito que indispeii -a,vel 
se torna aos organismos do 
Estado. 
Porem, as responsabilida-

des d•,, profissão e de moral 
atribuidas ao secretario de 
finanças da nossa Reparti-
ção, no exercício das suas 
funções, atingiram uma po-
sição vergo nhosissima que 
as instancias superiores não 
devem deixar impune. 
A sua impunidade seria 

como que um incentivo a 
cometimentos de egua.l jaêz. 
dando direito, com anteci-
pada certesa de isenção de 
ulpas, á pratica de eguais 
i rregularidades. 

Ordenado superiormente 
um inquerito, tem-se este 
arrastado dando tempo a 
que o funciona.rio acusado 
procure a sua defesa-, por 
i,ntre insinuações ameaça 
dôras, continuando no exer-
cicio do seu cargo como ,_ 
impôr mêdo á prova teste-
munhal a fazer por elemen-
tos. que se coíbem, receoso 
de futuras consequencias, 
pela sua depondencia da 
acção dessa Repartição. 
Tudo isto indica que esta 

:nquerito, um tanto ou qu.ui-
to superficial ao que parece, 
levia sêr transformado eni 
rigorosa sindicancia, com o 
Ifastamento do funcionaria 
;teusado do seu logar, fugira 
.lo, assim, a coaçõ^s ou 
ameaças que surgem de 
aluando em quando. 

Este caso causa, sem du 
vida, enormes desarranjo,; 
no conceito publico a, f,az,,r 
ias bôa.s' normas e, equili-
brado criterio de dire ç Lo d: 
serviços numa Rep:Irtl( -ão, 
sue mantem constatrte con-
tacto com os contribuinte 
é mesmo aquel•L por inter 

anedio da qual lhe são lan-
,ados os maiore7 e mais ira 
portantes impostos. 
E tanto a orientação a se-

;uir deve sêr a qpe acaba-
mos de indicar quo, ainda 
ha tempos, tambem iium ca-
so de grandes escandalos, 
tendo-se feito uni inquerito 
ao Juiz de Direito, de Bra-
;a, sr. Dr•. Costa. Santos, foi. 
agora, por ordem do sr. Mi-
nistro da Justiça transfor-
mado numa sindicancia que 
corre seus termos. 

Ora as acusações, ,já hoje 
provadas, que impendera so-
bre o chefe da nossa Repar• 
tição de Finanças, tanto no 
seu aspecto profissional co-
mo nos seus reflexos morais. 
não são, em nada., inferiores 
ás imputadas ao Juiz sr. dr. 
Costa Santos. 

E' que, sobre o sr. Roque 
da Silva, alem das muitas 
anomalias em que ha incor-
rido, pende anais a recente 
acusação, ao quc nos infor• 
mam, de influenciar junto do 
correspondente dum peque- 

no jornalsinho de Braga, 
40 Pirilau», para lhe publi 
car urna &Carta de Barce-
losD, cola tôlas e idiotas re-
ferencias que o colocam nu-
ma humilhante posição. 

Diz-se,—ii;noni mos se com 
verdade,—que mandou o seu 
ex-empregado L(,iris, eo-
uhecrdo corréeional,apresen-
tar rasa correspondencia, 
mas não como de sua auto-
ria. 
0 que é certo é que a cor-

respondencia, está escrit.l 
rin papal da propria Repar-
tição de Finanças e pelo pu-
nho do sr. Roque da Silva. 
Para evitar futuros des-

mentidos conservamos em 
!fosso poder um,), copia dos 
autografos devidamente fo-
tografada,, tendo o facto 
causado desalento entre al-
guns funcionarios da referi-
!ia Repartição, que dele to-
rnaram conhecimento, ao re 
•:onhecerem corno verdadei 
ra a letra do seu autor. 
Agora perguntamos nós: 

1Que conceito moral e publi-
co pode merecer um secre-
tario de finanças que desce 
a estes mesquinhos papeis? 
¿Como ha-de sêr respeita-

,to, quer pelos seus subordi-
nadns, quer pelos proprios 
contribuintes, se todos eo 
uhecem as suas idiotas e iri-
congruentes atitudes? 
Tudo isto indica a urgen-

te necessidade duma solução 
alue, prestigiando o nôme da 
no§sa Repartição de" Finan-
ç;.s, dê plena s,Itisfaiçrto ao 
povo do concelho, colocam• 
lo-lhes aqui um chefe de re-
partição de elevada catego-
ria moral e profissional. 

r 

E' do nosso conhecimento 
tambem do d,) proprio pu 

blico que, o inquerito supe-
riormente ordei ido e qu1; 
,stá a r-i.zcr-se ao chefe du 
Rept,,rtíção de Finanças cl ,,s 
te'concelho, declinou para 
um interrogatorio sobre su-
postos f•.ctos das tr•stemu-
nhaS de acusiaç.Lo. Ora tal 

irregularidade, não pagsa,rai 
sem o nosso veemente pro-
testo. 
Em primeiro logar por-

que isso é desviar a ques-
tã, para um campo com que 
dada tens o lnvestigadôr, 
visto que não foi essa a fun-
ção de que o ericarregarain. 
Em segundo logar porque, 

desde que essa norma este 

r^sse que as levou a sujei-
tar-se a semelhante papel. 
Em terceiro lo-ar porque 

é d wer moral do investiga 
ciôr dar a conhecer áa ttes-
temunhas de acusações as 
i• ferencias desprimoros!is 
que, n^sse processo, lhes es-

tão a sêr feitas, pelas tesi;é 
munhas de defesa para que 
nar,, só as poisam rebater 
como até exigir reaponaa,bi-
Udades,judiciais aos calunia-
dôres. 

E, corno se sabe, os de 
poimentos colhidos envol-
vem um certo sigilo, por 
-enquanto só acessivel aos 
funcionarios intervenientes 
no apuramento de resporisa-
bilidades, o que torna quasi 
vedado aos atingidos a defe-
ca legitima. 
Um iuquerito organismdo 

nestas condições, alem de 
não expressar a verdade, é 
uma monstruosidade inqui-
.•kitorial, pois concede á de-
fesa o direito de escolher 
testemunhas inimigas das de 
.acusação, nã.o para que des-
raçaxYt as irregularidades. 
,.anomalias e deficiencias mo-
rais e profissionais atribui-
dus -a.o funcionario incrimi 
nado, mas sim para que de 
pônham quanto á qualidad(-
moral ou reput.i,ç<ao social 
.laquelas testemunhas de 
acusação. 

Ora. a habilidade, apesar 
de muito batida, é demons-
tração, mais que evidente, 
do indecorno protécionismo 
que se pretende desenvolver 
-,,m roda dum funcionario 
preva.ricadôr completamen 
te desqualificado noa nosso 
csoncelho. 

(aluando e onde serviu or-
:;anisar um inquerito com 
t;il criterio? 
Com que direito e ba.ge,i 

-to rira que principio sai o 
ïuncion:trio investigadôr da 
+niss,ïo de que foi incutnbi-
(o? 
N;io; isto 11,.Lc pede Conti-

•ivar a,sini. Tinh!Lmoa pro-
n ti110 nós Ir-iesnios não 
insistir Mesta ,justa campa-
nha emquanto corressem as 
leligeneias investigadôras, 
ria esperança de que o ir)-
querito se fizesse sob a mais 
digna imparcialidade, soam 
desvios calculadamente rã, 
ciosos. 
Como, porém, o caso está 

ja admitida tem que sêr tomando um rumo impro 
concedida tambem o, quem peio, ilegal e de pouco hon-
desejar depôr sobre o con- rosa parcialidade, chama-
ceito moral das testemunhas mos, para o assunto, a aten-

apresentadas em defesa, do Com:) Tilo é possivel des-
sr. Roque d t Silva P das•fazer n prova acusatória 
r•tsões de p,a.rtieular inte qu`' c-onota de ^lernAntos de 

incontestavel solidês e ga-
rantia, procura-so diminuir-
lhe o vaiór ou tornal-a du- 
idosa c•111i o expediente da 

pr ,tensa d rsqu;,.lificaçlto mo-
r;tl da z, testeinuuhas de acu-
S1-ça0. o 

Embora inutil este plano, 
dF;nota, no entanto, uma 
inediocritl; tde de criterio 
tanto de quem o engendrou 
como de quem apára seme-
lhante jogo. 

Claro que, cone expedien-
tes deste —onero não só se 
••ternisa o inquerito, como 

confunde e complica a 
explicação de factos tornan-
do suspeita a investigação. 
Não ha principio que ad-

wita i orientação, agora, 
estabelecida como criterio 
de apuramento de responsa-
bilidades, porquanto o que 
ae trata de saber é se a ba-
so acusatoria que serviu de 
inicio nesse processo, revela 
ou neto factos verdadeiros 
Ievidamente confirmados. 
Que tem o investiga,dôr 

que vêr com a qualidade, 
,tos depoentes? 
Que autoridade se a.rróga 

para investigar sobre mate-
ria estranha ao facto crime 

para cujo interrogatorio 
não possue competencia le-
—a.l? 
A circunstancia de se 

desviar a investigação para, 
um plano completamente 
alheio ao objectivo que a 
motivou, sobretudo, orien-
tando-a sob o aspecto que se 
lh^ está dando, representa 
+.ama ofensiva agressão á di-
—nidade moral dos depoen-
tes acusadôres. 
Discordando inteiramente 

desta atitude salientamol-a 
]rara que mio transite impu-
nomente, e tambem para que, 
;e • a,iba, a muneira faciosis-
.;irna, conto e,30. decorrendo 
-4e inquerito. 

õ  

RITA GUIMARÃES 
Parteirp-Enfermeira 

1'alteira do partido muni-
cipal, partes, tratanwntos 
_.-.= e injecções. —.._ 
Chamadas a Ioda a hora 

Campo àe S. José, 46-1.° 
BARCELOS 

Este n.o de <A Opinião= 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

Rua Manoel Viana Auto-Reparadora Emfrentea(lqu,irteldaG.N.RPpublieana 

BARCELOS 

„; 1[ACIIADO & E8TEV_EJ•8 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.— Venda de gazolina,, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta .cidade. 


